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Reformas de base mobilizam a sociedade 

Debate sobre a ditadura hoje na Sede
45 anos de 1964 - Um golpe contra a classe trabalhadora

Elites fazem movimento contrário
Manifestação das Ligas Camponesas a favor das reformas 

Leia na terça-feira: a radicalização do processo político e a mobilização conservadora
a favor do golpe para derrubar o presidente João Goulart.

Em 1962, os debates 
sobre as reformas de base 
tomaram conta do Brasil. 
Para sua implantação, no 
entanto, era necessário al-
terar a Constituição. E o 
governo de João Goulart, 
o Jango, não tinha os votos 
necessários no Congresso 
Nacional. Assim a campa-
nha pelas reformas tomou 
as ruas do País para pres-
sionar os políticos. 

“Os grupos do campo 
progressista defendiam sua 
rápida aprovação, enquanto 
os setores conservadores 
queriam sua imediata re-
vogação”, escreveu o his-
toriador Jacob Gorender, 
participante ativo das lutas 
do período. “Um movimen-
to popular diversificado, 
reivindicativo e defensor 
das reformas tomava forma 
no País naquele momento”, 
afirmou. 

No Nordeste, as Li-
gas Camponesas e a Con-
tag (Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores da 
Agricultura) intensificavam 
a atuação em defesa dos 
camponeses; os trabalha-

dores urbanos organiza-
ram o Comando Geral dos 
Trabalhadores (CGT) para 
coordenar as lutas da classe 
operária; a União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE) 
nunca esteve tão atuante; os 
“praças” (soldados, cabos, 
marinheiros) fundaram a 
Associação dos Marinheiros 
e Fuzileiros Navais.

As forças conservadoras também se 
organizaram. A imprensa promovia uma 
campanha feroz contra as reformas. To-
dos os dias, os jornais – que tinham um 
poder comparável ao da televisão hoje 
– publicavam falsas denúncias sobre a 
infiltração comunista no governo ou ma-
térias  inverídicas sobre corrupção contra 
o presidente João Goulart.

Empresários, banqueiros e outros re-
presentantes das elites econômicas funda-
ram o IBAB (Instituto Brasileiro de Ação 
Democrática) e o IPES (Instituto de Pes-
quisas e Estudos Sociais), que atuavam em 
diversas frentes na oposição ao governo.

As entidades davam forte auxílio fi-
nanceiro às campanhas eleitorais de políti-
cos conservadores; realizavam campanhas 
para mobilizar a opinião pública contra 
Jango; e, principalmente, promoviam 

reuniões entre militares anti-janguistas e 
membros da burguesia. 

Figuras bastante conhecidas até hoje 
participaram dos dois institutos: o então 
empresário Paulo Maluf; o banqueiro 
Walter Moreira Salles (fundador do Uni-
banco), o economista Roberto Campos 
(depois ministro do Planejamento do 
governo militar), o empresário Roberto 
Marinho (fundador da Rede Globo), e o 
político Antônio Carlos Magalhães (ex-
governador e senador pela Bahia).

Tanto o IBAD quanto o IPES rece-
biam grande apoio financeiro da Embaixa-
da dos Estados Unidos para desenvolver 
suas atividades. O governo americano 
havia decidido que o governo de Jango 
contrariava seus interesses e resolveu in-
centivar todas as conspirações que tives-
sem a intenção de derrubá-lo.

Raphael Martinelli
Um dos mais importantes líderes sin-

dicais do Brasil até 1964. Após o golpe 
caiu na clandestinidade e participou da 
luta armada contra a ditadura pela ALN 
(Aliança Libertadora Nacional). Preside 
o Fórum Permanente dos Ex-Presos e 
Perseguidos Políticos do Estado de São 
Paulo.

José Genoino
Militante estudantil contra o regime 

militar, passou para a clandestinidade 
após a edição do AI-5, em dezembro de 
1968. Filiado ao PCdoB (Partido Comu-
nista do Brasil), participou da Guerrilha 
do Araguaia. É deputado federal pelo PT 
de São Paulo. 

Rubens Chasseraux
Há 45 anos é pároco da igreja de Nos-

sa Senhora das Dores, em Vila Palmares, 
Santo André. Com atuação marcante junto 
aos movimentos sociais, abriu as portas da 
igreja aos perseguidos pela ditadura e, por 
isso, foi preso e torturado nas dependên-
cias do DOPS de São Paulo.

Marlon Alberto Weichert
Procurador da República. Autor 

do processo que denuncia o coronel 
Brilhante Ustra pela prática de torturas. 
O militar comandou o DOI-Codi de São 
Paulo, um dos mais conhecidos centros 
de torturas da ditadura. Durante a passa-
gem de Ustra, 47 pessoas foram mortas 
ou desapareceram.

Saiba o que aconteceu durante a ditadura, conversando com quatro 
destacados participantes da luta contra o regime militar. Vá ao debate 

que o Sindicato promove hoje, a partir das 18h, na Sede. “Esse encontro 
interessa a trabalhadores, estudantes, participantes de movimentos sociais, 

donas de casa, enfim, a todos que estejam interessados em saber o que 
realmente aconteceu durante o período que vai de 1964 a 1985”, afirma 
José Paulo Nogueira, o Zé Paulo, diretor de Organização do Sindicato.

Conheça os debatedores de hoje
O Sindicato convida 

igualmente a todos para visi-
tar a exposição de fotografia 
Direito à memória e à verdade – A 
ditadura no Brasil, que também 
será aberta hoje na Sede.

“Algumas das cenas mais 
impressionantes dos 21 anos 
de regime militar estão nos 
painéis instalados na Sede”, 
disse Zé Paulo. “Quem não 
aprende com a história permi-
te que ela se repita”, lembra. 
“Por isso queremos a abertura 
dos arquivos da ditadura. Pre-
cisamos saber o que ocorreu 
naqueles anos no Brasil”, con-
clui o diretor do Sindicato.

Exposição
de fotos

A última ro-
dada do Pau-
listão terá to-
dos os jogos no 
mesmo horá-

rio: domingo, às 16h. Três 
times brigam pela última 
vaga. Um gol de saldo é a 
vantagem do Santos so-
bre a Portuguesa.

O Peixe vai 
a  C a m p i -
nas pegar a 
Ponte Pre-
ta. Já a Lu-

sa recebe o Santo An-
dré, no Canindé. E o 
Ramalhão é exatamen-
te a equipe que corre por 
fora em busca da classi-
ficação.

Para conse-
guir isso, o ti-
me do ABC, 
além de ven-
cer, tem de 

torcer contra o time da 
Vila. (Caso tenha ven-
cido o jogo de ontem, en-
cerrado depois do fecha-
mento da Tribuna).

Mais acima 
na tabela, a 
briga é pela 

l iderança.  O 
Palmeiras tem 

de vencer o Botafogo 
para se garantir em pri-
meiro.

Pelo mesmo 
objet ivo,  o 
São Paulo 
precisa supe-

rar o São Caeta-
no e secar o Verdão. O 
Tricolor também pode 
ficar em terceiro, se per-
der ou empatar e o Co-
rinthians ganhar do 
Mirassol.

O Timão tam-
bém ainda po-
de acabar na 
liderança. Is-
so se conquis-

tar uma vitória por mais 
de dois gols de diferença 
e São Paulo e Palmei-
ras perderem.



Pré-vestibular 
Educafro

Doação de 
sangue

Fique sócio
do Sindicato

PLR para
demitidos 
em 2008

alUmbra

Minha Casa, Minha Vida
Minha Casa, Minha 

Vida é o nome do progra-
ma de habitação do gover-
no federal divulgado na se-
mana passada e que tem 
por objetivo a construção 
de 1 milhão de moradias. 

De acordo com o Mi-
nistério da Fazenda, o 
programa vai movimen-
tar R$ 60 bilhões na eco-
nomia e pode gerar 1,5 mi-
lhão de empregos. 

As pessoas mais be-
neficiadas pelo programa 
serão famílias com renda 
de até três salários míni-
mos, que poderão comprar 
sua casa pagando presta-
ções de R$ 50,00 por mês. 
Famílias com renda até 
10 salários mínimos tam-

bém serão favorecidas. Te-
rão prioridades nas con-
cessões de financiamentos 
as famílias com pessoas 
com deficiência ou idosos 
e o registro do imóvel será 
preferencialmente em nome 
da mulher.  

A classe média também 
foi beneficiada. A partir de 
agora, o valor do imóvel a 
ser financiado com recur-
sos do FGTS sobe para até 
R$ 500 mil. E o que muda 
na vida das pessoas que já 
possuem sua casa própria 
ou que não estão incluídas 
neste programa? 

Muita coisa muda. Este 
programa de habitação fa-
vorecerá não somente pes-
soas de baixa renda que 

sonham com a casa pró-
pria. Com o investimen-
to do programa, toda uma 
cadeia produtiva irá se 
movimentar, gerando em-
pregos e fazendo girar a 
economia, dando certo 
alívio neste momento de 
crise. 

Levando em conside-
ração o quanto é bom ter 
um cantinho para chamar 
de seu, para criar raízes, 
para se ter onde voltar de-
pois de um dia difícil, po-
demos imaginar que uma 
corrente de bem estar so-
cial está sendo iniciada 
com a construção de tan-
tos lares. Dessa maneira 
todos só têm a ganhar.
Subseção Dieese

dica do Dieese

notas e recados
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Nas alturas
Antes da reunião do
G 20, o presidente norte-
americano Barack 
Obama elogiou Lula 
dizendo que ele é o 
político mais popular do 
mundo. “Ele é o cara”, 
afirmou.

Vida boa
Desde 2005, o senador 
Tasso Jereissati (PSDB) 
já usou R$ 500 mil do 
Senado para viajar em 
jatinhos fretados. 

Mais iguais
No Senado, a Comissão 
de Constituição e Justiça 
derrubou a prisão 
especial para ministros, 
governadores, prefeitos e 
membros do Judiciário e 
Ministério Público.

Relaxo do Kassab
Na capital, alunos 
de quatro Centros 
Educacionais 
Unificados ficaram 
sem aulas de música 
por falta de renovação 
do contrato com os 
professores. 

Muito bem
Foi anistiado o 
ex-governador 
pernambucano Miguel 
Arraes, que em 1964 
foi preso pela ditadura 
militar por se negar a 
renunciar ao cargo.

Chatos, não!
Desde sexta-feira 
passada, dia em que 
o serviço passou 
a valer, 100 mil 
pessoas já pediram o 
bloqueio de ligações de 
telemarketing. 

Retorno
O governo japonês está 
oferecendo dinheiro 
para que deixem o 
país os dekasseguis, 
os descendentes de 
japoneses, que estiverem 
desempregados.

Na última hora
Até agora, apenas 
20% dos contribuintes 
entregaram a 
declaração do Imposto 
de Renda.

O melhor trimestre
da história no País

Resultado traz jornada normal a Transtechnology

setor aUtomotivo

Claudionor, diretor do Sindicato, comandou assembleia de ontem
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O desempenho do se-
tor automotivo possibili-
tou aos companheiros na 
Transtechnoloy, de Diade-
ma, retomarem a jornada 
normal de trabalho.

Como medida de pre-
servação do emprego, o 
Sindicato formalizou acor-
do com a fábrica no início 
de fevereiro que reduzia a 
jornada em um dia na sema-
na, com a correspondente 
compensação salarial. 

Em assembleia, ontem, 
o Sindicato informou que 

Março foi o segundo 
melhor mês da história da 
indústria automobilística bra-
sileira, com vendas de 271,4 
mil veículos. O número re-
presenta crescimento de 17% 
em comparação a março do 
ano passado. Na comparação 
com fevereiro deste ano, o 
aumento foi de 36,1%. 

Com isso, de janeiro a 
março, as vendas já chegam 

a 668,3 mil veículos, um 
aumento de 3,14% sobre o 
primeiro trimestre do ano 
passado, e o melhor resul-
tado já obtido para esse 
período. 

Parte do desempenho 
de março, segundo o setor,  
se deve à antecipação de 
compras das pessoas que 
não confiavam na renova-
ção do acordo de redução 

do IPI, estendido até 30 de 
junho. A medida reduz os 
preços entre 5% e 7% .

Entre automóveis e 
comerciais leves foram ven-
didos 261 mil unidades em 
março. A Fiat vem na frente 
com 152,7 mil unidades. Na 
sequência está a Volkswa-
gen, com 151,7 mil. A GM 
vem em terceiro com 123,3 
mil veículos.

em abril  retorna o trabalho 
em semana cheia e do acor-

do fica mantida a estabilida-
de até junho.

Os trabalhadores 
demitidos na Alumbra 
em 2008 devem entrar 
em contato com a em-
presa até o dia 29 de 
junho deste ano para 
receber a PLR. O pes-
soal da ativa recebeu a 
participação nos lucros 
no último dia 31.

Quem não está 
mais na fábrica deve 
ligar para o Departa-
mento de RH pelos 
telefones 4393-9342 
ou 4393-9362 e falar 
com Cilene, Amabelli, 
Sila ou Daniele para 
agendar dia e horário. 
Quem conhecer traba-
lhadores nessa situação 
deve avisá-los.

Estão abertas as ins-
crições para o cursinho 
pré-vestibular do Educa-
fro no núcleo instalado na 
Escola Municipal Padre 
Angelo Ceroni, Av Perry 
Ronchetty, nº 86, Nova 
Petrópolis, em São Ber-
nardo.

Os interessados po-
dem fazer as matrículas 
amanhã ou no próximo 
sábado, dia 11, das 9h às 
16h.  

Levar cópia do RG 
e CPF, comprovante de 
residência e de renda, his-
tórico escolar e duas fotos 
3x4. Informações no 7678-
7250, com Elizabete.

Vitória Rosa Carolina 
de Oliveira Andrade, de 
6 anos, está internada no 
Grupo de Apoio ao Ado-
lescente e à Criança com 
Câncer e precisa de qual-
quer tipo de sangue. Doa-
ções na Rua Botucatu, 743 
- Vila Mariana, São Paulo. 
Telefone 5080-8400 .

Reprodução/Imagens da Luta

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Mais 5 trilhões 
de dólares na 
economia

g 20
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Sessões solenes
comemoram a data

Fórum Social quer Conselho
Regional de Saúde 

50 anos do sindicato

abc

Da primeira diretoria em 1959 (acima), à atual, são 50 anos de luta

Magenta
Reunião hoje, na 
Regional Diadema, 
para tratar de assuntos 
internos. Às 11h para 
os companheiros que 
entram às 13h30 e às 
18h30, para os que 
entram às 7h30. 

Cadastramento para 
creches
A Prefeitura de 
São Bernardo fará 
cadastramento de 
crianças de 0 a 3 anos, 
11 meses e 29 dias que 
estejam sem vagas 
em creches. Também 
cadastrará crianças de 
4 a 6 anos que estejam 
fora da escola. Amanhã, 
das 7h às 18h, em todas 
as escolas municipais e 
creches assistenciais.

Os países do G 20, 
reunidos ontem em Lon-
dres, decidiram injetar até 
5 trilhões de dólares na 
economia global até o fi-
nal do próximo ano para 
criar empregos e evitar 
uma nova crise financeira 
no futuro.

Além disso, o G 20 
declarou que tem como 
objetivos incentivar a cria-
ção de empregos verdes 
e reduzir a pobreza do 
mundo.

Para tanto, recomen-
dou que o Fundo Mone-
tário Internacional venda 
parte do seu ouro para 
ajudar os países mais atin-
gidos pela crise. 

São seis os pontos 
principais aprovados: re-
forma do sistema finan-
ceiro, limpeza dos ban-
cos, restabelecimento do 
crescimento econômico, 
luta contra a pobreza, in-
centivos ao comércio in-
ternacional e busca de um 
consenso para agir contra 
as mudanças climáticas.

agenda

O ABC precisa de um 
Conselho Regional de Saú-
de. A reivindicação é do 
Fórum Social do ABC, que 
reuniu na semana passada, 
em Mauá, membros dos 
Conselhos Municipais de 
Saúde e representantes da 
sociedade civil para discutir 
o SUS na região. 

Diretor executivo do 
Sindicato e membro do 
Fórum, Carlos Alberto 
Gonçalves, o Krica (foto), 
explicou que o objetivo 
do Conselho será debater 
políticas públicas comuns 
na área da saúde em toda 
a região.

“As cidades apresen-
tam problemas iguais e 
dificilmente encontrarão 

sozinhas as saídas para me-
lhorar o atendimento da 
população”, afirmou.

Agenda única
O dirigente cita como 

exemplo o Hospital Nardi-
ni, de Mauá, que por falta de 
atenção do Estado atende 
precariamente. “Esse não 

é um problema apenas dos 
moradores daquela cidade, 
porque se eles não encon-
tram atendimento lá, vão 
buscar o serviço em outros 
municípios”. 

Krica destacou que a 
criação do Conselho é uma 
das primeiras iniciativas 
do Fórum Social do ABC, 
que surgiu no final do ano 
passado para dar unidade 
aos movimentos sociais na 
região.

“A força isolada de al-
guma entidade que luta por 
melhoria na saúde é peque-
na. Mas, quando juntamos 
todas e unificamos o discur-
so e as agendas, potenciali-
zamos a ação do movimen-
to social”, finaliza.

Nosso Sindicato, ao 
completar 50 anos, será ho-
menageado pela Câmara Fe-
deral, Assembléia Legislativa 
de São Paulo e Câmara Mu-
nicipal de São Bernardo. 

A Câmara Federal vai 
realizar no dia 11 de maio 
a sua sessão solene. Reque-
rimento nesse sentido foi 
apresentado pelo deputado 
federal Vicentinho (PT) e 
acatado pela mesa diretora 
da Casa. 

“A aprovação foi uma 
vitória pois, normalmente, 
a Câmara só homenageia 
entidades e personalidades 
de âmbito nacional”, disse 
Vicentinho.

Para ele, a aprovação 
deve-se ao fato de o Sindi-
cato ter expressão nacional. 
“Nosso Sindicato foi ponta 
de lança na democratização 
do País e continua sendo a 
vanguarda do movimento 
sindical”, completou.

Assembléia
A Assembléia de São 

Paulo também realiza ses-
são solene, aprovada a partir 
de pedido apresentado pela 
deputada Ana do Carmo 
(PT). A data será definida 
hoje. “É uma homenagem 
aos trabalhadores, pois o 
Sindicato participa de todos 
os seus embates, desde a lu-
ta por melhores condições 
de trabalho até a luta contra 
a discriminação da mulher”, 
disse a parlamentar.

Na Câmara 
Em São Bernardo, a 

homenagem vai acontecer 
no dia 8 de maio na Câma-
ra Municipal. O projeto foi 
apresentado pelo vereador 
José Ferreira (PT). 

“Em 1978, em plena 
vigência do Ato Institucio-
nal nº 5, os metalúrgicos do 
ABC entraram em greve, 
dando início a um novo 
ciclo histórico das lutas sin-
dicais no País, que em pou-
co tempo se irradiou para 
outras categorias e outros 
Estados”, justificou o verea-
dor em seu projeto.


